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			APRESENTAÇÃO

			DAS REELABORAÇÕES AOS DESENHOS DE PESQUISAS: experiências vivenciadas e provocadoras de modos outros de pensar ações pesquisantes

			Fabiana Souto Lima Vidal1

			Maria Betânia e Silva2

			Escrevemos essa apresentação em tempos difíceis e duros. Exatamente um ano após o início da pandemia da COVID-19 ter paralisado as atividades presenciais na Universidade Federal de Pernambuco, em um momento em que novamente nos encontramos em lockdown e que o número de mortes alcança marcas extremamente elevadas. Mas, produzir conhecimento e gerar possibilidades de pensamentos potentes envolvendo o campo das Artes Visuais, parece que nos tem sido um convite ainda maior ao deslocamento.

			Para falar da produção desse livro, nos reportamos ao início do ano de 2020. Naquele momento, tínhamos acabado de vivenciar a semana de abertura das atividades do Mestrado em Artes Visuais e na semana seguinte, fomos paralisados/as pela pandemia. A princípio, imaginávamos, seria apenas alguns dias em casa e logo estaríamos retomando nossas vidas e rotinas. Não imaginávamos os rumos e desafios que ainda nos seriam revelados.

			Pouco tempo depois, a notícia de que as aulas não seriam retomadas. Para os/as estudantes, um hiato, um período sem aulas e ainda difuso, pois até então não sabíamos como seria essa retomada e em pouco tempo, precisamos todos/as, técnicos/as, docentes e estudantes, nos (re)organizarmos para os desafios que o momento nos colocava.

			Paralelamente, enquanto docentes, nos preparávamos com formações e reuniões, buscando os ajustes para a retomada das atividades, agora de maneira remota. Em meio a tudo isso, nós docentes questionávamos: como repensar aulas planejadas inicialmente para encontros presenciais com 4 horas de duração, de repente, durarem 2 horas? Como reconfigurar o planejamento inicial e conteúdos tão meticulosamente discutidos, sem perder o essencial para os processos de aprendizagens? Precisamos aprender um novo vocabulário e a buscar plataformas e aplicativos que pudessem compor nossa prática, enfim, passamos a nos formar para este modo de ser docente remoto, buscando caminhos e estratégias.

			Naquele momento, antes de iniciarmos a experiência de compartilhar um componente curricular obrigatório no Mestrado em Artes Visuais de maneira remota, não tínhamos noção do quão grande seria o desafio e mais ainda, do quão importante seriam as descobertas para todos/as nós envolvidos/as, sobretudo no contexto atual, quando precisamos ter fôlego para resistir aos embates políticos que assolapam a educação pública nesse país e quando a ciência vem sendo continuamente atacada, na direção de descredibilizá-la. Para nós, pensar e produzir conhecimento em/sobre/com Artes Visuais em um contexto onde o campo da cultura, simultaneamente, é atacado e sofre com as mazelas desses tempos sombrios, passa a ser a mola propulsora das nossas vivências pandêmicas. Sendo assim, (re)pensar os caminhos a serem trilhados em um componente curricular remotamente passou a ser para nós um movimento de resistência.

			Nesse movimento, redesenhamos o componente curricular obrigatório “Processos de Investigação em/sobre/com Artes Visuais” do Programa Associado de Pós-Graduação em Artes Visuais UFPE/UFPB (PPGAV UFPE/UFPB) para ser vivenciada no segundo semestre de 2020. Para tanto, elegemos alguns elementos norteadores de nossa prática, tentamos, como quem costura manchas para marcar espaços/tempos, buscar tecer caminhos de estudos metodológicos de maneira significativa, consistente, mas acima de tudo, respeitando e entendendo as dinâmicas que poderiam nos acometer durante a caminhada.

			Assim, considerando os desejos de pesquisas dos/as estudantes, a partir de uma análise dos projetos apresentados ainda na seleção do PPGAV UFPE/UFPB, realinhamos as temáticas de estudos a serem contempladas. Em seguida, ao reconhecermos os desafios postos a uma turma que não seria possível utilizar a biblioteca da universidade disponível para acessar livros e, ao mesmo tempo, por entendermos a importância de fomentar a leitura de artigos publicados em periódicos, reorganizamos o planejamento buscando em diferentes Revistas Acadêmicas as temáticas de diversos/as pesquisadores/as que seriam norteadoras dos nossos estudos e que teceriam diálogos mais estreitos com os interesses das pesquisas a serem desenvolvidas.

			Paralelamente, buscamos parcerias com seis pesquisadores/as que compartilharam conosco suas ações pesquisantes, transformando nossos encontros de 2 horas em grandes possibilidades de costuras, caminhos e recortes de investigação. Com a Professora Doutora Madalena Zaccara discutimos a temática da Pesquisa Histórica; com a pesquisadora doutoranda em Educação (UFC), Larissa Rogério Bezerra, estudamos a A/r/tografia; com o pesquisador Mestre em Artes Visuais pelo PPGAV, Jailson Valentim, adentramos no estudo da Pesquisa Cartográfica, por sua vez, o também Mestre em Artes Visuais pelo PPGAV, Augusto Barros, nos trouxe a temática da Pesquisa sobre processos de criação.

			A cada aula, para além das leituras de textos, debates, palestras, a turma se envolveu com a produção de diversos tipos de atividades – resumos, resenhas, mapas conceituais, produção de Estado da Arte, produção visual. Mais especificamente, para o presente livro, elegemos as produções realizadas a partir do encontro e dos atravessamentos com duas docentes pesquisadoras, a Professora Doutora Ana Paula Abrahamian de Souza (UFRPE) e a Professora Doutora Luciane Germano Goldberg (UFC). Elas adentraram no estudo, respectivamente das temáticas, Biografia e Histórias de Vida e Pesquisa (auto)biográfica e os/as estudantes, por sua vez, foram provocados/as a produzir uma cartografia imagética da pesquisa que estão realizando no Mestrado, tendo estas temáticas como norteadoras e dando corpo a desenhos de pesquisas que são entendidas como defende Souza no texto que abre este livro, como cartografias de si. Assim, entendemos e defendemos a partir da perspectiva de pesquisa qualitativa que o que pesquisamos não está alheio a nós. Ao contrário, passa pela nossa subjetividade, está implicado em nossas vidas, faz parte de nós, das nossas histórias e memórias, das marcas dos nossos corpos, das tramas da vida, dos recortes e fios que costuramos, das experiências de atravessamentos, dos nossos desejos (CORAZZA, 2007; SOUZA, 2007; LARROSA, 2016).

			Diante do exposto, nas páginas que seguem vocês encontrarão dois textos provocativos produzidos pelas pesquisadoras Ana Paula Abrahamian de Souza e intitulado “Cartografias de si nos processos de construção de projetos de pesquisa: a experiência encarnada na construção de trajetórias acadêmicas decoloniais” e o texto “Todo conhecimento é autoconhecimento: uma conversa-diálogo-manifesto por uma ciência humana autobriográfica” de autoria de Luciane Germano Goldberg. Em seguida, convidamos vocês a adentrar nos caminhos de pesquisas que estão sendo delineadas no PPGAV UFPE/UFPB, durante este ano pandêmico.

			A partir das produções visuais e escritas elaboradas pelos/as estudantes participantes do componente curricular que fomenta todo esse livro, somos levadas a perceber que existem modos outros de pensar ações pesquisantes, para além dos modelos construídos e largamente utilizados na modernidade, em busca de caminhos traçados e desenhados nas nossas próprias histórias.
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			PREFÁCIO

			DOS RISCOS E RISCADOS EM POÉTICAS DE INVESTIGAÇÃO APRENDENTE

			Este é um corajoso livro de riscos, elaborado por quem entende do riscado, em um momento de muitas perdas e que nos oferece ganhos contáveis. São riscos de lápis, de cor, de sulcos em veias expostas. São traços primeiros de notáveis ideias digitalizadas. São projetos, delineamentos, traçados. São topografias encarnadas.

			Em meio aos riscos de um estado de emergência em saúde pública de importância nacional e internacional, Fabiana Souto Lima Vidal e Maria Betânia e Silva revelam fôlego para subsistir aos trancamentos e investidas contra o precarizado saber/fazer docente, alargando mediações possíveis do e no campo do visível.

			Elas não estão sós e nos apresentam a tribo afetiva reunida em torno da emocional experiência de aprender a se localizar, a se posicionar, a reconfigurar espaços e tempos individuais e coletivos. Implicantes docentes e discentes demandando modos outros de pensar ações pesquisantes que tentam a sorte para além dos modelos e programas regrados.

			Arriscam-se nas e pelas cartografias que expressam a impossibilidade da repetição desses percursos. Descrevem trajetórias não lineares em reflexões pessoais que rejeitam as ações sequenciadas de cronogramas pasteurizados. Narram como o vai e vem de suas vidas se aproximam e se afastam dos problemas esquadrinhados.

			Registram o tempo vivido que dá licença ao tomar ar, ventilar, renovar. Alentam conversas com outros que encorajam a criação de novos mapas para caminhos de pedras em mares e rios, mapas cabeleiras, mapas árvores, mapas de paisagens inominadas, territórios de transições, transposições, transgressões.

			Questionam as superfícies das extensões limitadas. Discutem as fronteiras da docência, da criação, da investigação. Acolhem o acaso, o fortuito, o nem ao menos imaginado.

			Encontram guinadas, voltas e giros, rotações e restaurações. Sucessivas reconfigurações de objetos e objetivos de pulsantes subjetividades. São processos de criação que não se limitam a comunicar o fazer no feito, nem o por fazer. São escrituras que se sabem pensantes. São poéticas de investigação que se querem aprendentes e nos convidam a juntar-nos nessa aventura.

			Aproveitemos a ocasião, pois a trilha já foi aberta para as nossas passagens.

			Maria Emilia Sardelich

			Aqui, no alto da terceira onda da COVID-19.

			Outono de 2021.

			CARTOGRAFIAS DE SI NOS PROCESSOS DE CONSTRUÇÃO DE PROJETOS DE PESQUISA: a experiência encarnada na construção de trajetórias acadêmicas decoloniais

			Ana Paula Abrahamian de Souza3

			As linhas que seguem esse artigo podem ser interpretadas como uma espécie de suicídio. Preciso então, antes de mais nada expressar a angústia que hoje me atravessa. Vocês compreenderão que, enquanto feminista, fui formada e passei a compartilhar os conceitos básicos que agora quero desfazer. Penso que minha angústia não deve ser menor que aquela sentida por qualquer mulher que se autonomeie feminista. Não é fácil enfrentar o monstro, sobretudo quando você descobre que você é parte dele.

			Inicio esse texto com fragmentos da obra da dominicana Yuderkys Espinosa Miñoso para problematizar uma questão que me toma tempo e espaço como professora da Graduação e de Pós-Graduação de uma universidade pública federal no Nordeste brasileiro: sou interpelada cotidianamente sobre as formas de produzir, analisar e compartilhar pesquisas calcadas numa neutralidade inexistente, mas discursivamente colonizada (MOHANTY, 2008) a partir da modernidade ocidental, capitalista e eurocentrada (DUSSEL, 2005), produzindo uma colonialidade do saber (CASTRO-GÓMES, 2007), onde “um tipo de racionalidade técnico-científica, epistemológica, que se coloca como um modelo de produção válido de produção do conhecimento (MIÑOSO, 2020, p. 128).

			Nessa perspectiva, tenho buscado refletir junto as/aos estudantes possibilidades outras que considerem não somente as experiências encarnadas na vida, mas a consciência sobre elas nos processos de produção de uma pesquisa acadêmica. Tal perspectiva não é uma ideia recente e vem sendo problematizada por teóricos de diferentes campos de conhecimento, a exemplo dos Estudos dos Cotidianos. Para Souza, Vicentini e Lopes (2018)

			As narrativas expressam experiências que são redimensionadas pelo ato de narrar, implicando processos de constituição e reconstituição de histórias pessoais e sociais, construção de identidades do narrador, face aos desafios que se colocam entre o vivido, a memória e o narrado, em plena articulação com as experiências, a temporalidade biográfica as aprendizagens que são propiciadas nas narrativas (SOUZA; VICENTINI; LOPES, 2018, p. 17).

			No entendimento dessas reflexões, ao propor a imersão nas narrativas e com as histórias de vida de cada pesquisador/a tenho observado suas trajetórias de empoderamento para com os objetos de suas pesquisas, ou seja,

			O sujeito, na condição de ator-autor de sua própria história, ao biografar-se entra em transação consigo próprio, como os outros, os contextos, suas histórias e experiências formadoras. Esse movimento remate o ator-autor a empoderar-se, como dimensão individual e coletiva, através de sentidos e significados que estabelecemos à nossa vida e as nossas narrativas cotidianas (SOUZA; VICENTINI; LOPES, 2018, p. 18).

			Imagem 1 – cartografia de Tête Brandão que está desenvolvendo a pesquisa intitulada “Da formação de cuidadores à observação de bebês: uma proposta inspirada na abordagem pikleriana

			[image: ]

			Fonte: Arquivo pessoal da autora, 2020.

			Ao se questionarem sobre como as suas histórias de vida interpelam suas pesquisas entendo o uso das narrativas como um processo de autoformação, que foge da neutralidade fixada em padrões fora das pesquisadoras e pesquisadores, produzindo uma nova racionalidade que parte de “si mesmo” como um sujeito da experiência, entendida como Larrosa (2016) como algo que “nos passa ou que nos toca, ou o que nos acontece, e, ao nos passar nos forma e nos transforma” (LARROSA, 2016, p 28). São experiências encarnadas, advindas de diferentes pontos de vista, muitas vezes subalternizados e silenciados pela produção acadêmica.

			Imagem 2 – cartografia imagética de Gabriela Maitê Turetta que está desenvolvendo a pesquisa intitulada “Arte-educadores museais e suas trajetórias na construção do fazer: desafios e perspectivas da profissão

			[image: ]

			Fonte: Arquivo pessoal da autora, 2020.

			No bojo dessas reflexões, gostaria de ampliar o debate com as reflexões produzidas numa perspectiva feminista decolonial (LUGONES, 2008) que, no campo da produção do conhecimento têm provocado um conjunto de questionamentos acerca das epistemologias cisheteronormativas e coloniais, como nos coloca Heloísa Buarque de Holanda (2020). Nos limites desse texto, poderia argumentar que o diálogo com os pressupostos do feminismo decolonial nos ajuda a pensar sobre a construção de modos de fazer pesquisa que toma a experiência situada (CURIEL, 2020) como fonte de conhecimento, problematizando o que Patricia Hill Collins (2019) chama de matriz de dominação.




OEBPS/font/Arial-ItalicMT.ttf


OEBPS/image/Image5749.png
PPGAV





OEBPS/font/TimesNewRomanPS-ItalicMT.ttf


OEBPS/image/Image5766.png





OEBPS/font/ArialMT.ttf



OEBPS/font/TimesNewRomanPSMT.ttf


OEBPS/image/Image5733.png
CENTRO DE ARTES
E COMUNICAGAG





OEBPS/image/store-google.png
B> Google Play





OEBPS/font/TimesNewRomanPS-BoldMT.ttf


OEBPS/font/ArialNarrowMTStd.otf


OEBPS/image/store-apple.png
App Store





OEBPS/image/9786525105628.jpg
SIVNSIA S314VY
IN0J/3480S/W3 0YIV9OILSIANI 30 SOSS3II0Ud





OEBPS/image/cinza.png
PROCESSOS DE INVESTIGACAO EM/SOBRE/COM

ARTES VISUAIS

Maria Betania e Silva
Fabiana Souto Lima Vidal

Ny (Ores)
)
A\





OEBPS/image/Image5758.jpg
CANTOGPAFIA TMAGETICA
TETE BWNDAD

HEL L0GAR
DE FNLA






OEBPS/image/Image5726.png
e~

¢

e~

i3

PROPES(}
R
PRO-REITORIA PARA ASSUNTOS
DE PESQUISA £ POS-GRADUACAO  UNIVERSIDADE
FEDERAL
e Bensteamsco






OEBPS/image/Image5741.png
CAPES





